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Chirodiscoides caviae 
em porquinho-da-índia 
(Cavia porcellus): relato de caso
Chirodiscoides caviae é um ácaro que pode ser encontrado em cobaias, onde parasita a base 
dos pelos. Os sinais clínicos são falhas no pelame, especialmente na cabeça e no dorso

A cobaia (Cavia porcellus) é um 
roedor que tem sido muito 
utilizado como animal do-
méstico nos dias atuais. O 

ácaro Chirodiscoides caviae provoca falhas 
no pelame e em grandes infestações pode 
ocasionar intenso prurido, levando à alo-
pecia. A transmissão é feita por contato 
direto com o animal parasitado ou com 
fômites contaminados. O diagnóstico é 
feito por raspado de pele e seu tratamento 
é realizado com auxílio das avermectinas. 
Sabendo-se do potencial zoonótico desta 
infestação, o presente relato visa mostrar 
o efetivo tratamento para Chirodiscoides 
caviae em porquinho-da-índia, utilizando-
se a selamectina spot on.

resumen
El conejillo-de-indias (Cavia porcellus) 
es un roedor que se ha utilizado como 
un animal doméstico hoy en día. El ácaro 
Chirodiscoides caviae causa fallas en la 
piel y las grandes infestaciones pueden 
causar picazón intensa, lo que lleva a la 
alopecia. La transmisión se produce por 
contacto directo con el huésped infectado 
o fómites contaminados. El diagnóstico se 
realiza mediante raspado de la piel y su 
tratamiento se basa en avermectinas. Por 
ser una zoonosis, el presente informe tiene 
como objetivo mostrar el tratamiento efi-
caz para Chirodiscoides caviae en conejillo-
de-indias, con selamectina put on.

AbstrACt
The guinea pig (Cavia porcellus) is a ro-
dent that has been used as a pet nowadays. 

The mite Chirodiscoides caviae can cause 
failures in the fur or, in the case of intense 
itching, leading to alopecia. Transmission 
occurs by direct contact with the infected 
host or with contaminated fomites. The 
diagnosis is made by scraping the skin 
and the treatment is based on avermectins. 
Knowing the zoonotic potential of this in-
festation, the present report aims to show 
the effective treatment for Chirodiscoides 
caviae in guinea pig, using selamectin 
spot on.

revisão de literAturA
Os roedores são amplamente mantidos em 
cativeiro como animais de laboratório, em 
zoológicos, como animais de estimação ou 
como especiaria culinária em sua região de 
origem1. Sua ordem é considerada a maior 
entre os mamíferos. São encontrados em 
todo o mundo, exceto na Antártica, por 
conta das baixas temperaturas2. A cobaia 
(Cavia porcellus), popularmente conheci-
da como porquinho-da-índia, é extrema-
mente adaptável a uma grande variedade 
de climas, ainda que sejam sensíveis a 
variações de umidade e temperatura local. 
São animais gregários, herbívoros e com 
hábitos crepusculares 3.

Chirodiscoides caviae é um ácaro que 
pode ser encontrado em cobaias, onde 
parasita a base dos pelos 4,5. O ciclo de 
vida é de aproximadamente dez a 21 dias 
e os ovos eclodem em torno de oito dias, 
embora esse período e o intervalo de 
eclosão dos ovos apresentem variação de 
acordo com as condições do hospedeiro 
e do meio ambiente. Temperaturas baixas 

e umidade favorecem a sobrevivência do 
ácaro fora do hospedeiro 3.

A constituição corporal do ácaro é vari-
ável, mas a maioria é ligeiramente alonga-
da e achatada dorsoventralmente. Os dois 
pares de pernas frontais servem como uma 
abraçadeira, facilitando assim a fixação 
no hospedeiro 6. Vive sobre a superfície 
da pele do hospedeiro e alimentando-se 
de descamações e fluidos teciduais 3. A 
transmissão ocorre por contato direto 
com hospedeiros primários infectados, 
crostas de descamação ou fômites con-
taminados 3.

sinAis ClíniCos 
Os sinais clínicos são falhas no pelame 
(Figura 1), especialmente na cabeça e no 
dorso. Infestações severas geralmente aco-
metem animais imunodeficientes, causan-
do intenso prurido, e consequentemente 
alopecia de intensidade variável (Figura 
2), a qual irá depender da intensidade do 
parasitismo. Apesar dos danos causados 
por Chirodiscoides caviae, a maioria dos 
hospedeiros são assintomáticos 4,5,9,10. 

diAgnóstiCo
O diagnóstico se dá através da técnica de 
raspado de pele 4,5. 

trAtAmento
O tratamento indicado é a administração 
de ivermectina, com doses variando en-
tre 0,3-0,5 mg/kg, pela via oral ou ainda 
0,4mg/kg pela via subcutânea, repetindo-
se após dez dias 5,8. Pode-se fazer o uso 
da Selamectina, na dosagem de 6 -15mg/
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tokg por via tópica, aplicada no dorso do 
animal e repetindo a aplicação após 15 
dias, porém, existem relatos de que há 
resultado satisfatório com apenas uma 
única aplicação 4,11.

Após tratamento dos parasitas, deve-se 
fazer limpeza do ambiente para evitar a 
reinfestação, uma vez que a contaminação 
ocorre por contato direto 5. 

relAto de CAso
Foi realizado atendimento clínico em 
uma cobaia fêmea de aproximadamente 
três meses de idade, com 318g e escore 
corporal bom. Na anamnese relatou-se que 
o animal foi recém-adquirido, apresentava 
prurido e não tinha contato com outros 
animais. Ao exame clínico, notou-se a 
presença de pequenos pontos enegrecidos 
em todo o dorso. Foi realizada pesquisa 
de ectoparasitas por análise microscópica 
do pelo, sendo encontrado Chirodiscoides 
caviae. O tratamento instituído foi sela-
mectina spot on 15mg/kg (Revolution 
filhote®). Após 15 dias, o animal retornou 
para avaliação clínica com ausência dos 
pontos enegrecidos, e o proprietário rela-
tou ausência de prurido.

ConClusão
O presente relato visa mostrar o efetivo 
tratamento para Chirodiscoides caviae 
em porquinho-da-índia utilizando-se a 
selamectina spot on na dose 15mg/kg, 
visto o potencial zoonótico desta infesta-
ção, a qual requer tratamento e controle 
eficazes. ◘
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Figura 1. 
Falha de pelo 
em região de 
cabeça

Figuras 2. Falha de pelo em região ventral


